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Está em curso mais uma emocionante história de metamorfose no PT. Oito anos se 
passaram desde que o bravo Capitão Palocci cumpriu com admirável sucesso o que 
então parecia uma missão impossível: convencer o País de que a cúpula do PT havia 
adotado um discurso econômico ponderado, completamente distinto da pregação 
tresloucada que se viu nas eleições municipais de 2000. O novo desafio com que 
agora se defronta Palocci é parecido com o anterior. Trata-se de convencer o País de 
que a ex-ministra Dilma Rousseff já não é mais o que mostrou ser nos últimos cinco 
anos e que, de repente, suas idéias sobre política econômica passaram a ser 
equilibradas e perfeitamente defensáveis. 
 
Na semana passada, a candidata foi cuidadosamente preparada para deixar boa 
impressão junto a investidores em Nova York. O que se viu foi uma Dilma quase 
irreconhecível, totalmente remodelada. Novo penteado, nova estampa e ideias novas 
em folha. No evento de que participou, a candidata fez várias menções a seu 
conhecido alinhamento com as posições de Palocci. Evitando qualquer referência ao 
Ministro Guido Mantega, ressaltou a importância que sempre atribuiu à condução 
prudente da política fiscal. Externou ainda seu reconhecimento ao excelente trabalho 
que vem sendo prestado ao País por Henrique Meirelles. E sublinhou seu inarredável 
compromisso com metas de inflação cadentes e a manutenção da autonomia 
operacional do Banco Central. 
 
Quem quer que tenha acompanhado as posições defendidas por Dilma Rousseff ao 
longo dos últimos cinco anos deve ter ficado boquiaberto diante do recém-estreado 
discurso da candidata. Há uma mudança impressionante, por exemplo, em relação ao 
que se viu no final de 2005, quando a já então ministra-chefe da Casa Civil, sem 
deixar margem a dúvidas sobre a real extensão de seu compromisso com a 
estabilidade de preços, permitiu-se declarar que melhor seria ter inflação de 15% ao 
ano e recursos mais fartos para investimento.  
 
Há também contraste gritante com a forma aguerrida com que, também em 2005, a ex-
ministra comandou o torpedeamento da proposta de contenção da expansão de gastos 
correntes feita pelo então ministro Antonio Palocci. Ou, ainda, com suas declarações 
do final de 2007, quando afirmou que qualquer esforço de contenção de gastos seria 
deixado para o próximo mandato presidencial, que “o popular choque de gestão não 
leva(va) a nada” e que o grande mérito do PAC era ter feito o País romper com a 
tradição de contenção fiscal. 
 



No afã de romper com essa suposta tradição, a ex-ministra deu amplo respaldo ao 
Ministério da Fazenda, no seu meticuloso trabalho de demolição institucional do 
arcabouço de condução de política econômica que, a duras penas, foi construído no 
País ao longo de duas décadas. Foi esse bota-abaixo que permitiu, por exemplo, que 
hoje esteja em operação, à luz do dia, um bilionário e grotesco esquema de concessão 
de crédito subsidiado pelo BNDES, direta e fartamente abastecido pelo Tesouro com 
recursos provenientes da emissão de dívida pública. Trata-se de involução lamentável, 
que viola a separação de contas dos segmentos não-financeiro e financeiro do setor 
público, fundamental para a manutenção do controle fiscal no País. 
 
Causam também surpresa os elogios tardios, em falseta, à condução da política 
monetária, vindos da parte de quem jamais deixou de mostrar hostilidade escancarada 
à atuação de Henrique Meirelles no Banco Central. 
 
Graças a Antonio Palocci, o PT convenceu o País, em 2002, que havia abandonado 
seu discurso econômico inconsequente e passado a dizer coisa com coisa. Mas os 
efeitos dessa injeção de credibilidade se dissiparam no segundo mandato do 
Presidente Lula, quando, já não podendo contar com Palocci, o governo abriu espaço 
para figuras como Dilma Rousseff, Guido Mantega e Luciano Coutinho. É 
desanimador que, com nova eleição pela frente, o PT se veja obrigado a recorrer mais 
uma vez aos poderes do Capitão Palocci para tentar revalidar a credibilidade do seu 
discurso econômico.     
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